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ara que pudesse man-
- ,ern dia os pagamentos 

todos os compromissos 
, 51fernos e chegar ao final 
;f4p ano com reservas inter- 

tonais em torno de US$ 
bilhões, conforme tem 

o sinalizado como objeti-
-...5". o Brasil precisaria re-
céber,de fora neste semes- 

pe.» menos US$ 3,2 bi- 
e, de novos financia-

is4entos• 
,-.; ,Este valor reflete, em 
íjlaite, um hiato que ficou 
1,p9ndente desde o semestre 
t.pàfisado: não houve a pro-
,fsramadà liberação da ter- 

ceira parcela de dinheiro 
,ergyc) dos bancos credores 

ados, no montante de 
600 milhões; não houve 

desembolsos do Fundo 
etário Internacional e 

ptas *, liberações do Banco 
ndial ocorreram a ritmo 

ignito lento, com ingresso 
J,49!apenas cerca de US$ 320 
,7hões até junho, e das 

agências de crédito gover-
namentais, que integram o 
Clube de Paris, os financia-
mentos mantêm-se prati-
camente nulos. 

Além dos recursos exter-
nos que estavam progra-
mados, a recente determi-
nação do governo de man-
ter as reservas em nível 
confortável para que a 
transição política se faça ià ,  'com certa tranqüilidade 

9 'Vèrescenta cerca de US$ 
1.tir,i/ bilhão às necessidades 
t er financiamento até o fi-

9  tild de 1989. 
''''' 0à cálculos pressupõem 

o saldo da balança co 
ciai chegará a dezem- 

6 em torno de US$ 16 bi- 
Oes. Esta estimativa tem 

''sido defendida tanto no Mi-
, lkério da Fazenda como 

IS, i  o, Banco Central como o 
"`"litâmetro mais razoável, 

tendo em vista a 'mudança 
,,,F-W patamar ocorrida com 
'PI importações em julho. 

'Sino que as exportações 
`iteraliassem a marca de 

1J-441$ 32,5 bilhões projetada 
'Ir  a este ano`— e já se dá ter 

010 certo que será maior 
I; 	, o cresciMento das im- 

tações de US$ 1 bilhão a 
5$1,5 bill4m a mais até o  

final de 1989, sobre a esti-
mativa anterior de despe-
sas de US$ 16,5 bilhões, de-
verá trazer pouco impacto 
sobre a superávit comer-
cial. "Se passar de US$ 16 
bilhões, será muito pouco", 
disse uma fonte categoriza-
da do Ministério da Fazen-
da a este jornal, ressaltan-
do que o resultado comer-
cial deste ano ficará bem 
aos moldes do gosto dos or-
ganismos multilaterais de 
financiamento, com a ex-
pansão concomitante tanto 
das exportações como das 
importações. 

BALANÇO DE 
PAGAMENTOS 

De acordo com esse ra-
ciocínio, o País só contará 
neste ano com financia-
mentos externos para fe-
char o balanço de paga-
mentos, com folga nas re-
servas. A última projeção 
do balanço de pagamentos 
foi montada supondo a libe-
ração de US$ 800 milhões 
do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), de US$ 600 
milhões da última parcela 
dos bancos credores priva-
dos, de US$ 200 milhões das 
agências de crédito de go-
vernos, de US$ 850 milhões 
do Banco Mundial (BIRD) 
e US$ 150 milhões do Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento (BID). Se tudo 
isso fosse realmente de-
sembolsado até dezembro, 
o País viraria o ano prati-
camente sem acrescentar 
nada às reservas interna-
cionais. Elas aumentariam 
apenas US$ 76 milhões so-
bre a posição de US$ 5,359 
bilhões de dezembro de 
1988. 

Isso quer dizer que to-
do o dinheiro novo progra-
mado seria suficiente tão-
somente para cobrir os pa-
gamentos das obrigações 
externas, incluindo os juros 
devidos aos bancos credo-
res privados. 

Fica claro, portanto, que 
sem um compromisso de 
fontes internacionais em 
torno de novos financia-
mentos, as reservas só po-
derão ser mantidas em 
nível mais elevado com a 
ajuda da centralização 
cambial. 


